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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

Se não chega a ser sur-
preendente, ‘Dupla Explosi-
va’, que acaba de estrear nos 
cinemas brasileiros e foi o 
campeão de bilheteria nos 
Estados Unidos nas últimas 
duas semanas, não pode 
ser acusado de descumprir 
o prometido. Afinal, o que 
esperar de um filme de ação 
estrelado por Ryan Reynolds 
e Samuel L. Jackson, ambos 
claramente atuando em pi-
loto automático? O astro de 
‘Deadpool’ tem aquela cara 
de bom-moço, mas usa o 
sarcasmo como sua melhor 
arma. Já seu colega de elen-
co é capaz de impor respei-
to apenas ao levantar a so-
brancelha, e aqui dispara um 
“motherfucker” atrás do ou-
tro – se alguém contar é pro-
vável que estaremos diante 
de um recorde na história do 
cinema. Como é de se ima-
ginar, os dois personagens 
são rivais antigos obrigados 
a trabalhar juntos por conta 
de circunstâncias extraordi-
nárias. Michael Bryce (Ryan 
Reynolds) é um especialista 
em segurança privada que, 
após um trabalho que deu 
incrivelmente errado, anda 
em baixa na carreira. Sua 
chance de retomar o antigo 
status é proteger o assassi-
no de aluguel Darius Kincaid 
(Samuel L. Jackson), teste-
munha-chave no julgamento 
de um sanguinário ditador 
do Leste Europeu, Vladislav 
Dukhovich (Gary Oldman).

A dupla tem um prazo 
esdrúxulo para atravessar a 
Europa a tempo de chegar 
no tribunal antes do vilão ser 
inocentado e precisa sobre-
viver aos ataques dos aliados 
de Dukhovich, que incluem 
um ou mais membros da po-
lícia internacional infiltrados.

O clima de perseguição 
dá margem para diversas 
sequências de ação, e as 
provocações constantes 
entre os dois protagonistas 
garante um ou outro mo-
mento mais bem-humo-
rado, com destaque para a 
cena na qual pegam carona 
com um grupo de freiras 
italianas. Há até tempo 
para uma certa dose de ro-
mance, representado prin-
cipalmente na relação entre 
Jackson e sua esposa, vivida 
por Salma Hayek – retrata-
da como uma mulher um 
tanto quanto histérica. 

Dupla 
Explosiva

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
Terra do Nunca - Criado 
nas ruas de Londres, 
o órfão Peter e seus 
amigos sobrevivem 
devido às suas 
habilidades em pequenos 
furtos. Agora, eles 
estão sob o comando 
do mentor Jimmy Hook 
e tentam roubar um 
tesouro mágico. Ao 
chegarem na Terra do 
Nunca, Peter e seus 
amigos precisam lutar 
para salvar esse universo 
de mistérios lendários.

DOMINGO MAIOR
Fogo contra Fogo - 
O bombeiro Jeremy 
Coleman entra no 
programa de proteção 
a testemunha depois 
de presenciar um crime 
brutal. A policial Talia 
Durham acompanha 
o caso ao lado do 

detetive responsável. 
Enquanto lida com seus 
sentimentos pela policial, 
o bombeiro toma uma 
decisão inesperada 
ao ser ameaçado pelo 
homem contra quem foi 
obrigado a testemunhar.

CORUJÃO
Segundas Intenções 3 
- Quando uma maliciosa 
aposta de sedução 
e abandono de dois 
amigos fica só no papel, 
Jason e Patrick, os dois 
estudantes mais amorais 
da Faculdade Prestridge, 
se concentram no 
prêmio final: Cassie 
Merteuil, uma mulher fria 
e calculista ao extremo, 
que leva a manipulação 
sexual para um outro 
nível de prazer e dor.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
A Filha do Chefe - Tom 
Stansfield é um jovem 

executivo que está de 
olho em uma promoção 
no emprego. Tentando 
agradar seu chefe, que 
iria viajar, ele aceita 

tomar conta de sua casa 
por um final de semana. 
Tom está preparado 
para impressioná-lo e 
não deixar que nada 

aconteça na casa. Mas, 
ao mesmo tempo, ele 
planeja conquistar a 
filha do chefe, Lisa. 
Entretanto uma série de 
imprevistos faz com que 
o final de semana seja 
um verdadeiro desastre 
para Tom.

TELA QUENTE
Reza a Lenda - Ara é 
um homem de poucas 
palavras, mas muita 
determinação. Ele vive 
em uma terra devastada 
e sem lei que espera 
ansiosamente por uma 
espécie de messias 
que devolva a justiça e 
a liberdade, usurpadas 
pelo cruel Tenório. 
Auxiliado por sua 
gangue de motoqueiros 
armados, o rapaz irá 
lutar contra o universo 
ao seu redor e seus 
próprios dramas - com 
os ciúmes de sua 
mulher, Severina
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“É uma questão jurídi-
ca. Vamos nos pronunciar 
sobre isso. Vocês sabem 
que lá havia uma explo-
ração clandestina ilegal 
do minério. Vocês verifi-
caram pelo decreto que foi 
expedido que há preser-
vação absoluta de toda e 
qualquer área ambiental e 
de área indígena”, afirmou 
Temer a jornalistas.

“O que há é uma re-
gularização da explora-
ção que se faz naquela 
região. Nada mais do que 
isso. É de uma singeleza 
ímpar”, acrescentou.

Mendes foi escolhido 
relator no STF da ação do 
PSOL contra o decreto que 
extinguiu a reserva, que 
está em uma área entre 
os Estados do Pará e do 
Amapá e tem 47 mil qui-
lômetros quadrados, o 
tamanho equivalente ao 
território da Dinamarca.

Na terça-feira, a Justiça 
Federal já havia suspendi-
do a decisão do governo.

A extinção da reser-
va, criada em 1984, vem 
gerando polêmica desde 
que foi anunciada, na se-
mana passada. Assinado 
pelo presidente Michel Te-
mer, o decreto nº 9.142 ex-
tinguiu a Renca e liberou 
a região para a exploração 
privada de minérios.

O governo afirma que 
cumprirá legislações es-
pecíficas sobre a preser-
vação da área. Mas es-
pecialistas alertam para 
os riscos para as áreas de 
proteção integral e terras 
indígenas que estão com-
preendidas dentro do pe-
rímetro da Renca.

JANOT
Questionado sobre 

a decisão do ministro do 
STF Edson Fachin, que re-
jeitou o pedido para afas-
tar o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
das investigações contra 
ele, Temer afirmou que seu 
advogado está analisando 
opções e pode recorrer à 
Corte. Segundo ele, não se 
pode “manter o silêncio”.

“Meu advogado está 
vendo. Ele me disse que 
talvez tenha agravo para o 
plenário do STF. Mas não 
sei. É uma questão que ele 
conduz”, disse.

“Não se trata de des-
qualificar o acusador. Você 
sabe que no plano jurídico 
quando alguém começa a 
agir suspeitamente, você 
tem de arguir a suspeição, 
pois quem decide é o Ju-
diciário. É o Judiciário que 
vai decidir se há suspeição 
ou se não há suspeição. O 
que não se pode é manter 
o silêncio”.

PRIVATIZAÇÕES
Sobre o pacote de pri-

vatizações e concessões, 
foco da primeira etapa de 
sua viagem à China, Temer 
afirmou que há “interesse” 
dos chineses por investi-
mentos no Brasil.

“Salientamos a ques-
tão da Eletrobras e dos 57 
novos projetos que estão 
à disposição da inicia-
tiva privada. Todos eles 
revelaram interesse. Eles 
querem todos investir 
cada vez mais. Não hou-
ve objetivo concreto (das 
reuniões), mas um inte-
resse de manter os inves-
timentos”, disse.

Ele falou com jorna-
listas no saguão do hotel 
onde está hospedado em 
Pequim após se reunir com 
executivos de quatro gran-
des empresas chinesas, 
entre as quais a StateGrid, 
que liderou os investimen-
tos no setor de energia no 
ano passado no Brasil.

“Eles querem investir 
cada vez mais, revelando 
uma confiança extraor-
dinária no nosso país, no 
setor de energia, elétrico e 
mineração”, disse.

“Existe uma crença ab-
soluta no Brasil. O Brasil 
está começando a crescer, 
depois de vários meses de 
dificuldades, eles (investi-
dores) sabem disso. Vocês 
sabem que os investidores 
não investem se não co-
nhecerem exatamente o 
que está acontecendo no 
país”, acrescentou.

RELAÇÕES COM A 
CHINA

Temer também descre-
veu como muito positiva 
a relação entre o Brasil e 
a China. “É uma relação 
fertilíssima. Esta é a quinta 
vez que me encontro com 
o presidente Xi Jinping. Ele 
teve a delicadeza institu-
cional de me convidar para 
uma visita de Estado antes 
da reunião do Brics. Vamos 
ter uma reunião com ele, 
uma reunião com o pri-
meiro-ministro, e tudo 
com vistas a incrementar 
e incentivar a relação co-
mercial, política e cultural 
entre Brasil e China”, con-
cluiu. Temer está em visi-
ta de seis dias à China. Na 
capital chinesa, Pequim, 
ele se encontra com o pre-
sidente Xi Jinping nesta 
sexta-feira e no sábado 
participa de um seminário 
de investimentos com em-
presários brasileiros e chi-
neses. No domingo, parte 
para Xiamen, no sudeste 
do país, para a cúpula dos 
Brics (grupo formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul).

“É de uma singeleza ímpar”, 
diz Temer na China sobre 
decreto que extingue 
reserva de mineração
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Na China, Temer quer “vender” 
Brasil - mas o que isso representa?
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Luis Barrucho/BBc - Cum-
prindo o combinado, o 
peemedebista voltou à 
China na quinta-feira. A 
estadia, que vai durar sete 
dias, inclui uma visita ofi-
cial na capital Pequim e 
também a participação no 
encontro dos Brics (grupo 
que reúne, além do Bra-
sil, China, Rússia, Índia e 
África do Sul) na cidade 
de Xiamen, no sudeste do 
país. Segundo o Itamaraty, 
os dois chefes de Estado 
devem discutir oportuni-
dades de investimentos e 
assinar acordos bilaterais.

Mas a viagem não tem 
apenas um caráter cerimo-
nial: Temer vai se esforçar 
a todo custo para vender 
aos chineses os projetos de 
concessões e privatizações 
que se tornaram uma das 
principais marcas de seu 
governo. O objetivo é le-
vantar dinheiro suficiente 
para aliviar as contas pú-
blicas só neste ano a ex-
pectativa é de que o rombo 
fiscal (a diferença entre as 
receitas e as despesas) che-
gue a R$ 159 bilhões.

Só com o último pacote 
de desestatização anuncia-
do na semana passada, que 
envolve 57 projetos e será 
implementado nos próxi-
mos anos, o governo espera 
arrecadar até R$ 44 bilhões. 
Em setembro do ano passa-
do, já havia sido anunciado 
um plano para privatizar 
outros 34 ativos de controle 
estatal. É neste contexto que 
a China aparece como um 
potencial comprador. Com 
um apetite voraz, o gigan-
te asiático está de olho em 
oportunidades de investi-
mento ao redor do mun-
do que possam sustentar 
o crescimento de sua eco-
nomia. Além disso, como 
poucos países no mundo, a 
China tem capital de sobra  
estatal, em sua maioria para 
investir em grandes projetos 
que demandam vultosos re-
cursos e cujo retorno pode 
vir em um prazo mais longo. 
Soma-se a isso a queda nos 
preços dos ativos brasileiro 
por conta da crise e a equa-
ção se fecha.

INVESTIMENTOS
A presença do país na 

América Latina vem cres-
cendo desde 2008. Em 2010, 
o Brasil foi destino de um 
quarto de todas as aquisi-
ções chinesas no exterior, 
US$ 12,5 bilhões, segundo 
dados da consultoria Dea-
logic. O percentual recuou 

nos anos seguintes e ganha 
fôlego desde 2015, quando a 
recessão barateou os ativos 
brasileiros. No acumulado 
até agosto de 2017, o Brasil 
respondeu por 6,6% das fu-
sões e aquisições feitas por 
capital chinês, um total de 
US$ 7,3 bilhões.

Os setores de infraestru-
tura e de energia estão entre 
os que mais têm recebido 
recursos do país. A estatal 
chinesa State Grid, maior 
empresa do setor elétrico 
do mundo, desembarcou 
no Brasil em 2010 e hoje é 
dona, por exemplo, da CPFL 
energia. A China Three Gor-
ges (CTG), outra estatal, 
que opera a hidrelétrica de 
Três Gargantas, chegou em 
2013 e já é a segunda maior 
geradora do país. Além de 
investidora, a China é tam-
bém importante parceiro 
comercial. É o principal des-
tino das exportações brasi-
leiras, de 24,3% dos US$ 126 
bilhões embarcados entre 
janeiro e julho de 2017. Em 
segundo lugar vem os Esta-
dos Unidos, que responde 
por cerca de 12% do total 
acumulado no ano.

Entre os ativos que o 
governo espera vender ou 
conceder em outorgas aos 
chineses e que serão apre-
sentados durante a visita 
há aeroportos, portos, ro-
dovias e ferrovias. A Eletro-
bras também será oferecida, 
mas por meio da emissão de 
novas ações na bolsa, que 
vai diluir a participação da 
União. A Casa da Moeda, 
órgão que confecciona as 
notas de real, ficará de fora 
desta rodada de oferta.

“Estamos levando à 
China não só ideias, mas 
investimentos críveis. Eles 
(chineses) já demonstra-
ram interessem em vários 
projetos nossos”, diz à BBC 
Brasil Adalberto Vasconce-
los, secretário especial do 
Programa de Parceria e In-
vestimentos (PPI), órgão 
criado pelo governo Temer 
em setembro do ano pas-
sado “ampliar e fortalecer 
a relação entre o Estado e a 
iniciativa privada”.

“O Brasil tem sido bas-
tante atrativo, a despeito 
do momento econômico 
e político pelo qual passa. 
Estamos preocupados em 
oferecer aos usuários uma 
boa prestação de serviços, 
e comprometidos com a 
geração da renda e do em-
prego, mas sem abrir mão 
da qualidade técnica dos 
estudos”, acrescenta.

DESESTATIZAÇÃO
O foco em atrair capital 

chinês como uma forma de 
tentar contornar a crise di-
vide especialistas ouvidos 
pela BBC Brasil.

Para Oliver Stuenkel, 
coordenador do MBA em 
Relações Internacionais da 
FGV-SP, seria uma “loucura 
não interagir com a China 
ou limitar a participação 
chinesa no Brasil”.

“Ninguém consegue ne-
gar que a recuperação da 
economia brasileira passa 
pela China. Não há outra 
maneira de sairmos da cri-
se sem estreitarmos essa 
ligação. A China é o motor 
da economia mundial e em 
breve vai superar os Estados 
Unidos”, diz.

Stuenkel lembra que o 
forte crescimento do Bra-
sil durante o governo Lula 
(2003-2011) se deveu, em 
grande parte, ao apetite chi-
nês por matérias-primas 
brasileiras, como petróleo, 
soja e minério de ferro.

“É impossível entender 
o período de bonança eco-
nômica do governo Lula 
sem a demanda chinesa. 
Não há alternativa à Chi-
na. Fortalecer a relação com 
o país é o único caminho”, 
defende. Sergio Lazzarini, 
professor de estratégia do 
Insper, concorda. Autor do 
livro Capitalismo de Laços, 
ele analisa o modo como 
o capitalismo brasileiro se 
desenvolveu, especialmen-
te nos últimos anos, com 
a ampliação do poder do 
Estado na economia.

“O Brasil não tem pou-
pança suficiente para fazer 
o mesmo capitalismo de Es-
tado feito na China. Já hou-

ve esse movimento, com os 
campeões nacionais (em-
presas de capital nacional 
capacitadas a disputar - e 
vencer - a competição em 
setores de atividade identifi-
cados como estratégicos por 
seus formuladores), mas 
não deu certo. O momento 
agora é de correção de ru-
mos em função do excesso 
dessas políticas”, explica.

“O governo não tem ca-
pacidade de investimento. 
Se não fizer caixa, vai faltar 
dinheiro. A expansão chine-
sa tem causado um alvoro-
ço em todos os países. Mas 
dizer não à China é um mo-
vimento protecionista que 
não deveríamos perseguir”, 
argumenta.

Já Pedro Rossi, professor 
de Economia da Unicamp, 
pensa diferente. Para ele, a 
venda de ativos aos chineses 
coloca em xeque “a sobe-
rania nacional e a própria 
democracia brasileira”. “O 
capital privado passa a di-
tar as regras em setores que 
poderiam ser usados como 
instrumento de desenvolvi-
mento para o país. Não faz 
sentido vender a Eletrobras 
por R$ 30 bilhões se a previ-
são de rombo fiscal é de R$ 
159 bilhões”, opina.

Ele cita o caso da priva-
tização da Vale, em 1997, 
durante o governo do ex-
-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Hoje, 
a empresa vende minério 
de ferro bruto à China, seu 
maior comprador e o país 
se encarrega do restante 
da cadeia produtiva, trans-
formando-o em aço, por 
exemplo, agregando valor 
ao longo da produção.

“Isso acaba gerando 
menos renda e emprego 
para os brasileiros”, assina-
la. Em sua avaliação, o go-
verno brasileiro tem uma 
estratégia “completamen-
te oposta” à dos chineses. 
“Enquanto o Brasil vende 
seus ativos, a China exerce 
um movimento contrário: 
busca comprá-los ao re-
dor do mundo por meio de 
uma política patrocinada 
pelo Estado”.

Há um ano, logo após 
o impeachment Michel 
Temer fez sua primeira 
viagem , dali partiu ao 
Brasil com um convite, 
feito por seu colega chinês
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Defensor de causas ambientais, 
Leonardo DiCaprio doa 
US$ 1 milhão às vítimas do 
Furacão Harvey

“The Walking Dead” 
vai ganhar jogo em realidade 
aumentada no estilo Pokemon-Go

Depois da febre 
‘Pokemon GO’, que fez 
com que milhares de 
pessoas saíssem às ruas 
com celulares em punho 
à procura de bichinhos 
virtuais, a série ‘The Wa-
lking Dead’ irá ganhar um 
app semelhante.

Desenvolvido pelo ca-
nal AMC e pela Next Ga-
mes, o jogo promete colo-
car o usuário frente a frente 
com zumbis no cenário da 
vida real, captados pela câ-
mera do smartphone. Au-
xiliado pelos personagens 
Rick, Michonne e Daryl o 

jogador poderá escolher 
sua arma e mostrar habi-
lidade no enfrentamento 
com mortos-vivos.

O game em realida-
de aumentada ainda não 
tem data de lançamento 
definida, mas ganhou um 
vídeo de demonstração.

Keanu Reeves e Winona Ryder 
estarão juntos em nova comédia romântica

Keanu Reeves e Wino-
na Ryder, dois dos atores 
mais populares dos anos 
90, estarão juntos na 
nova comédia romântica 
‘Destination Wedding’.

Como é tradicional 
no gênero, os dois farão 
personagens que não 
vão muito com a cara um 
do outro à primeira vis-
ta, quando se conhecem 

durante o casamento de 
amigos em comuns, mas 
acabam descobrindo que 
tem bastante afinidade: 
ambos saíram de relacio-
namentos complicados e 
ainda estão machucados, 
mas acabam desenvol-
vendo um afeto.

Esta será a terceira 
vez que Reeves e Winona 
trabalharão juntos. An-

teriormente, eles haviam 
contracenado em Drácula 
de Bram Stoker (1992) e 
O Homem Duplo (2006). 
A direção é de Victor Le-
vin, roteirista que já traba-
lhou na séries ‘Mad About 
You’ e ‘Mad Men’.

As filmagens foram 
concluídas recentemente, 
mas ainda não há previ-
são de estreia.

Menino de 10 anos salva irmão mais novo com 
técnica aprendida em “Terremoto: A Falha de 
San Andreas” e irá conhecer The Rock

Quem acha que filmes 
de ação são apenas cul-
tura inútil está redonda-
mente equivocado. Jacob 
O’Connor, um garoto de 
dez anos salvou a vida do 
irmão Dylan, de apenas 
dois anos, ao perceber 
que ele estava afogando 
na piscina de casa. Para 
reanimá-lo, o menino 
usou uma técnica que 
aparece nas cenas finais 
de ‘Terremoto: A Falha de 
San Andreas’, que assistiu 
uma porção de vezes.

“As imagens simples-
mente surgiram na minha 
mente. Então, eu deci-
di fazer uma tentativa e 
comecei a fazer as com-
pressões. Nos filmes, é 
assim que normalmente 
acontece: primeiro, os 

heróis tentam fazer algo 
e, se isso não funcio-
na, eles buscam ajuda. 
Então, eu tive que fazer 
isso”, relembrou Jacob, 
em declaração ao The 
Washington Post, relem-
brando a cena na qual o 
personagem de Dwayne 
Johnson salva a filha de 
um afogamento com uma 
massagem cardíaca.

O caso chegou aos ou-
vidos do ator também co-
nhecido como The Rock. 
Simpático como sempre, 
Johnson fez um post em 
seu Instagram no último 
final de semana convidan-
do o pequeno herói a co-
nhecê-lo pessoalmente.

“Eu preciso apertar a 
mão desse herói da vida 
real de apenas 10 anos. 

Jacob, vou trazer você e 
sua família para Vancouver 
para poder te conhecer. 
Espero que seu irmão de 
dois anos, Dylan, já esteja 
bem o suficiente para viajar 
de avião porque também 
quero conhecê-lo. Farei 
com que algumas pesso-
as muito legais entrem em 
contato com a sua família 
nos próximos dias para 
combinarmos tudo. Mal 
posso esperar para te co-
nhecer, campeão. Se pre-
pare para comer muitos 
doces!”, escreveu na le-
genda do vídeo publicado 
na rede social.

O garoto irá conhe-
cer o ídolo no set de 
‘Skyscraper’, novo filme 
de ação que The Rock 
está rodando.

Leonardo DiCa-
prio é mais um astro de 
Hollywood que resolveu 
ajudar às vítimas do Fura-
cão Harvey, maior desas-
tre ambiental ocorrido nos 
Estados Unidos desde a 
passagem do Katrina, em 
2005. Seguindo o exemplo 
de nomes como Sandra 
Bullock, Dwayne Johnson 
e Kevin Hart, a cantora 
Beyoncé e a socialite Kim 
Kardashian, o ator fez uma 
doação de US$ 1 milhão 
aos impactados.

O Furacão Harvey, 
que passou forte pelo 
Texas antes de diminuir 
de intensidade nesta se-
mana, deixou 40 mortos 
e cerca de 30 mil pessoas 
desabrigadas.

DiCaprio, que no ano 
passado ganhou o Os-
car por ‘O Regresso’, é 
um conhecido ativista da 
conscientização sobre 
os problemas decorren-
tes do aquecimento glo-
bal. Ele tem uma funda-
ção dedicada ao tema e, 

anteriormente, já ajudou 
pessoas vitimadas pelo 
tsunami do Oceano Índico 
em 2004; pelo terremoto 
do Haiti, em 2010; e pelo 
Furacão Sandy, em 2012.

Em outubro do ano 
passado, estrelou o do-
cumentário ‘Before The 
Flood’, exibido pelo canal 
NatGeo, no qual viajou 
para diversos lugares do 
mundo buscando solu-
ções para os problemas 
que o planeta enfrenta em 
relação ao ecossistema.
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O que é um cigarro de maconha em 
cima de um jornal?

- Baseado em fatos reais.

TEIXEIRA MENDES CONTA

INGREDIENTES
500g de espaguete 8
5 folhas de acelga
1 cenoura média
1 cebola grande
5 vagem ( já 
aferventadas )
1 cabeça pequena 
de couve flor
200g de carne 
de boi em tiras
200g de peito de frango 
em cubo
1/2 pimentão verde
1/2 pimentão vermelho 
ou amarelo
1 ovo
2 xícara de shoyo 
tradicional (molho 
de soja )
1 colher de açúcar 
( sopa )
4 colheres de amido 
de milho ( sopa )
sal a gosto

MODO DE PREPARO
cozinhe o macarrão em 
água fervente 
de 8 a 10 minutos
escorra, lave 
e deixe esfriar
PREPARO DO MOLHO
numa panela coloque 
um pouco de óleo frite 
a carne levemente e 
reserve
refogue o frango, agora 
acrescente a carne 
bovina, acrescente 
750ml de água, o 
shoyou, o açúcar e o sal
deixe ferver
bata o ovo em uma 
tigela e junto o amido 
já dissolvido em um 
pouco de água, junte os 
legumes menos a acelga
deixe o molho engrossar 
agora coloque a acelga
sirva o molho 
sobre o macarrão

YAKISSOBA SIMPLES

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde, beleza e conforto

O Boticário lança base Air Power, com equilíbrio perfeito entre 
leveza e cobertura

Tecnologia exclusiva garante volatilidade, 
deixando apenas os componentes 
necessários para a pele perfeita
Um dos passos mais importantes em qualquer 
make é a preparação da pele. E, para quem 
prefere uma aparência mais leve e natural, 
o grande desafio é encontrar uma base que 
garanta cobertura ideal, mas sem “pesar” 
no look. Para essas pessoas, O Boticário 
traz Make B. Air Power, que proporciona 
exatamente esse resultado. O lançamento 
é inovador no mercado nacional, tanto em 
relação ao produto quanto à embalagem 
e forma de aplicação. Por meio de uma 

tecnologia exclusiva, Make B. Air Power deixa na pele apenas os componentes 
necessários para alcançar a cobertura ideal, proporcionando a sensação de 
leveza. A venda em todas as lojas da marca, revendedoras e e-commerce (www.
oboticario.com.br) já começou. 

A base Make B. Air Power é tão leve e fluida, que vem em 
embalagem conta-gotas, seguindo tendências internacionais 
desse tipo de produto. O rendimento é outro destaque - 
para garantir o efeito mate e o melhor resultado, basta 
agitar a embalagem para misturar a fórmula, colocar de 
três a seis gotas no centro do pincel Make B. Pincel 
Base Líquida, e espalhar o produto pela pele. E, para 
completar, o produto ainda oferece FPS 55, ideal para 
proteger a pele no dia a dia.

“Não é a primeira vez que investimos em tecnologia de 
ponta para desenvolver os produtos de maquiagem 
de alta performance, especialmente no que diz 
respeito à pele. Fizemos isso, recentemente, também 
com Make B. Color Adapt e Make B. Base Beauty 
Cushion. Agora, com Make B. Air Power, atendemos 
à necessidade de nossas consumidoras de obter, 
em um mesmo produto, cobertura, proteção 
e sensação de leveza. Tudo isso a um preço 
muito atraente em comparação às marcas 
internacionais”, explica Diego Felipe Costa, gerente 
da categoria de maquiagem do Boticário.

Make B. Air Power proporciona hidratação de 48 horas, com toque seco e FPS 55/
UVA+++. Seu portfólio conta inicialmente com seis tons - nude, bege claro 1, bege 
claro 2, bege médio1, bege médio 2 e escuro. 

Um produto tão inovador mereceu também um pincel diferenciado para melhor 
aproveitamento da base. Junto com Make B. Air Power, O Boticário lança o Make 
B. Pincel Base Líquida - com uma espécie de perfuração ao meio, o acessório 
evita desperdício e garante aplicação uniforme. O item amplia a linha de pincéis da 
marca que também foi completamente renovada. 

Make B. Base Líquida Air Power

Preço sugerido: R$ 89,90
n  Equilíbrio perfeito entre cobertura e leveza
n  Efeito mate
n  Textura leve e fluída
n  Absorve 9x mais
n  FPS 55
Disponível nas cores: Escura, Bege-médio 02, Bege-médio 01, Bege-claro 02, Bege-

claro 01 e Nude.
Make B. Pincel Base Líquida

Preço sugerido: R$ 39,90
n  Formato que potencializa e facilita a aplicação de bases líquidas.
SOBRE O BOTICÁRIO
O Boticário é uma empresa do Grupo Boticário. Inaugurada em 1977, em Curitiba 

(Paraná), tem hoje a maior rede franqueada de cosméticos do Brasil, com 
3.750 pontos de vendas em cerca de 1750 cidades brasileiras e mais de 900 
franqueados. Líder no mercado de perfumaria, segundo o Instituto Euromonitor, 
seus produtos têm preços acessíveis, sofisticação e tecnologia de ponta. São mais 
de 850 itens, entre maquiagem, perfumaria e cuidados pessoais, como cremes, 
desodorantes, shampoos, sabonetes, entre outros.

BELEZA

Fazendo suas próprias oportunidades
Mercado da maquiagem é uma excelente opção para quem quer 
fugir da crise. Profissionais do ramo de beleza e cosméticos ampliam 
rede de relacionamentos com potenciais clientes por meio de uma 
plataforma de permuta multilateral

Johny Cândido - De hobby 
à fonte de renda extra, e 
quem sabe, uma profissão 
bem rentável. É assim que 
muitas mulheres come-
çam a lucrar, e muito, nesse 
vasto universo da maquia-
gem. Muitas começam por 
curiosidade, buscando ví-
deos e informações na In-
ternet sobre formas e tru-
ques para se maquiarem e 
logo partem para um curso 
profissionalizante.

Rayani de Souza Rocha, 
de 27 anos, é bom exem-
plo. Quando adolescente 
sempre gostou de se ma-
quiar e a vaidade, que de-
pois virou hobby, há oito 
anos tornou-se profissão. 
“Eu era recepcionista no 
ano de 2009, tinha 19 anos, 
foi quando resolvi sair do 
meu emprego e comecei a 
trabalhar com a Mary Kay 
[marca de cosméticos]. 
Foi nessa época também 
que comecei a estudar ma-
quiagem e fui me profis-
sionalizando”, relembra.

Para potencializar sua 
clientela, Rayani, há dois 
meses, ingressou na plata-
forma de permutas multi-
laterais XporY.com, onde 
oferece seus serviços. “Me 
cadastrar na XporY.com foi 
a melhor estratégia para 
atrair novos clientes e pou-
par meu dinheiro para ou-
tras despesas” garante.

A profissional diz que 
ao negociar seus serviços 
em “X$” (moeda virtual 
adotada pela XporY.com) 
mais pessoas conhecem 
seu trabalho e as que gos-
tam voltam e indicam para 
outras. “Já fui chamada 
para maquiar em festas 
e até em eventos empre-
sariais e isso faz com que 
minha rede de contatos 
e de clientes aumente”, 
conta Rayani. Ela, assim 
como outros integrantes 
da XporY.com, também 
está aproveitando as várias 
ofertas de outros produtos 
e serviços e economizan-
do dinheiro em espécie, 
especialmente neste atual 
momento de crise.

Rayani ministra cursos 
de maquiagem, faz consul-
toria a domicílio e oferece 

serviços como maquiado-
ra e cabeleireira. “O valor 
dos meus serviços em X$ 
são iguais ao valor em re-
ais, ou seja, aula de ma-
quiagem - R$100,00 ou X$ 
100,00, cabelo e maquia-
gem a domicílio R$150,00 
ou X$ 150,00”, explica.

Além de oferecer seus 
serviços e produtos, ma-
quiadora também atua 
como consultora de be-
leza. “Ao comprarem os 
produtos que vendo, man-
tenho minhas clientes 
atualizadas sobre o que 
mais movimenta o comér-
cio de beleza e as ensino 
a recriar as maquiagens 
de blogueiras famosas e 
usar suas compras comi-
go. Como maquiadora vou 
em ensaios de fotos, como 
Save The Date, Smash, etc. 
Acompanho a cliente para 
retocar a maquiagem ou 
mudar o visual durante o 
ensaio de acordo com os 
temas e cenários das fotos 
”, argumentou Rayane.

DIVULGANDO 
O TRABALHO

Outra profissional do 
ramo dos serviços de bele-

za que tem aproveitado a 
XporY.com para estreitar 
contatos e ampaliar seu 
público alvo é a também 
maquiadora Janaina Sou-
sa, de 35 anos. A profis-
sional que tem um estú-
dio de beleza em Goiânia 
há 4 anos e é especialista 
em maquiagem de noi-
vas. “Também faço qual-
quer tipo de maquiagem 
para festas e ocasiões im-
portantes, além de pres-
tar todos serviços que 
competem a um salão de 
beleza para as clientes 
do Studio Janaina Sousa”, 
afirma a maquiadora.

Monica Cardoso de Go-
doi, 42 anos, assim como 
Rayane, também é ma-
quiadora e revendedora de 
cosméticos há 20 anos e há 
2 anos participa da XporY.
com. “Tem sido válido pois 
estou divulgando o meu 
trabalho e captando novos 
clientes,  e os valores são 
de 130,00 a 150,00 “X$”, o 
preço é o mesmo em X$ 
ou em R$”, diz a profis-
sional que garante que 
sua mão de obra é trans-
formadora. “Faço de uma 
maquiagem nude até a 
mais elaborada”, informa.

Venha você também 
fazer parte da XporY.com, 
que tem como diferencial 
em relação a outras pla-
taformas, a ausência de 
custo na adesão, ou seja os 
participantes não têm que 
pagar para entrar na “rede” 
e nem um valor mensal 
como manutenção. “Com 
a XporY.com, somente na 
hora de consumir, é que 
paga-se uma taxa de 10% 
em reais sobre o valor da 
compra”, explica o empre-
sário Rafael Barbosa.

Quebre paradigmas e 
experimente.O cadastro é 
gratuito. Acesse o link ht-
tps://www.XporY.com/ 
para preencher os dados 
solicitados como empre-
sa (CNPJ) ou profissional 
liberal (CPF). Feito isso, 
inclua telefone, endereço, 
email, logo marca (foto). 
Depois, entre no cadastro 
de ofertas e descreva o seu 
tipo de produto ou serviço 
que deseja oferecer.

Fotos: divulgação

Rayani de Souza Rocha 
começou a fazer maquiagem 
por hobby e hoje é 
maquiadora profissional
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Islândia praticamente erradicou 
a Síndrome de Down, mas de 
uma forma bem polêmica

COMPORTAMENTO

Hypescience - A Islândia 
parece estar no caminho 
da erradicação da síndro-
me de Down. Em média, 
apenas um ou dois bebês 
que sofrem da doença nas-
cem na nação de 330 mil 
habitantes a cada ano. A 
síndrome de Down é cau-
sada por uma divisão celu-
lar anormal envolvendo o 
cromossomo 21, resultan-
do em material genético 
extra, o que, por sua vez, 
resulta em características e 
atrasos no desenvolvimen-
to e problemas associados 
à condição genética.

As deficiências cogniti-
vas resultantes da síndro-
me de Down podem variar 
de leve a grave, e anoma-
lias físicas mortais tam-
bém são frequentemente 
associadas à doença. Apro-
ximadamente metade de 
todos aqueles que sofrem 
de síndrome de Down têm 
graves condições de saúde, 
incluindo defeitos cardí-
acos congênitos poten-
cialmente mortais. A ex-
pectativa de vida daqueles 
atingidos pela síndrome é 
de aproximadamente 60 
anos, e muitos necessitam 
de cuidados médicos es-
pecializados durante todo 
o período de vida.

Os testes médicos mo-
dernos e os procedimen-
tos de triagem reduziram 
drasticamente o número 
de bebês nascidos com 
síndrome de Down em 
países desenvolvidos. A 
condição é muitas vezes 
aparente enquanto o feto 
está no útero, seja por ul-
tra-som, teste genético 
ou uma combinação dos 
dois. Porém, nenhuma 
nação no planeta chegou 
tão perto de erradicar a 
síndrome de Down como 
a Islândia, mas o método 
usado para isso colocou 
muitos ativistas anti-
-aborto em pé de guerra.

Isso porque as mulhe-
res na Islândia estão encer-
rando gravidezes com sín-
drome de Down a uma taxa 
de quase 100%. Os testes de 
triagem para a condição ge-
nética potencialmente de-
vastadora são amplamente 
disponíveis desde o início 
dos anos 2000 e, embora 
completamente opcionais, 
o governo islandês exige 
que todas as mulheres grá-
vidas sejam informadas de 
que os testes estão dispo-
níveis. Aproximadamente 
80 a 85% das mulheres na 

Islândia optam pelo teste 
genético que mostra a sín-
drome de Down, de acordo 
com a CBS News.

O teste é referido como 
o “Teste de Combinação”, 
e considera fatores como 
resultados de exames de 
sangue, idade da mulher 
grávida e imagens de ultra-
-som para determinar se 
um determinado feto pos-
sui ou não uma anormali-
dade cromossômica, como 
a síndrome de Down.

Embora a prática gene-
ralizada da Islândia de ras-
trear a síndrome de Down 
e terminar quase todas as 
gravidezes onde se desco-
bre que a síndrome existe 
possa parecer difícil, não 
é uma coisa rara no mun-
do desenvolvido. Em 2015, 
98% das gravidezes com 
síndrome de Down foram 
encerradas. Na França, 
essa taxa foi de 77%. Nos 
Estados Unidos, de 1995 a 
2011, 67% das gravidezes 
com síndrome de Down 
foram encerradas.

A síndrome de Down 
geralmente não é desco-
berta até o final do segun-
do trimestre, o que pode 
representar um dilema 
legal e ético para algumas 
mulheres grávidas. No 
entanto, a Islândia per-
mite o término das gra-
videzes após 16 semanas 
em casos de deformidade 
fetal, incluindo a síndro-
me de Down.

Apenas alguns bebês 
com síndrome de Down 
nascem durante um ano 
médio na Islândia e, em 
muitos desses casos, é 
porque os pais obtêm re-
sultados de triagem ge-
nética incorreta.

De acordo com o ge-
neticista Kari Stefansson, 
o fundador da deCODE 
Genetics, a síndrome de 
Down foi quase comple-
tamente erradicada na 
Islândia. Como sua em-
presa investigou genomas 
envolvendo quase toda a 
população da Islândia, ele 
é um especialista no as-
sunto. E Stefansson acredi-
ta que o aconselhamento 
genético “pesado” feito no 
país é culpado pela taxa 
de término de gravidezes 
com síndrome de Down de 
quase 100%.

ACONSELHAMENTO 
PESADO

“Isso reflete um 
aconselhamento ge-
nético relativamente 
pesado. E eu não acho 
que um aconselhamen-
to genético pesado seja 
desejável. Você está ten-
do impacto em decisões 
que não são médicas, de 
certa forma. Não creio 

que haja algo de errado 
em aspirar a ter filhos 
saudáveis, mas a medi-
da em que devemos ir na 
busca desses objetivos é 
uma decisão bastante 
complicada”, pondera.

Hulda Hjartardottir 
é chefe da Unidade de 
Diagnóstico Prenatal 
do Hospital da Univer-
sidade de Landspitali. 
Aproximadamente 70% 
dos bebês na Islândia 
nascem dentro da insti-
tuição, e de acordo com 
Hjartardottir, é possível 
que simplesmente ofe-
recer aconselhamento e 
testes genéticos a todas 
as mulheres grávidas le-
vam elas a uma “direção 
certa”, acrescentando 
que há um esforço entre 
os profissionais médi-
cos para permanecerem 
neutros no processo.

Quando as anormali-
dades genéticas, incluin-
do a síndrome de Down, 
são descobertas, Helga 
Sol Olafsdottir (também 
do Hospital da Univer-
sidade de Landspitali) 
ajuda a aconselhar as 
gestantes em meio à 
crise. Ela diz as que se 
sentem culpadas por 
sua decisão de encerrar 
a gravidez que “essa é a 
vida delas”. “Esta é a sua 
vida – você tem o direi-
to de escolher como sua 
vida será”.

As mulheres na Is-
lândia que optam por 
terminar a gravidez 
com um feto que pos-
sua síndrome de Down 
recebem um cartão de 
oração após o proce-
dimento. A minúscula 
lembrança inclui a data 
do término e as pega-
das do feto, uma prática 
que pode ser confusa 
para os ativistas anti-
-aborto em países como 
o Brasil, muitos dos 
quais consideram que 
terminar uma gravidez 
equivale a assassinato.

A atitude em rela-
ção ao aborto seletivo 
(ou qualquer aborto) é 
muito diferente na Is-
lândia, afirma Olafsdot-
tir. “Nós não olhamos 
para o aborto como um 
assassinato. Nós consi-
deramos isso como uma 
coisa que acabamos. 
Terminamos uma vida 
possível que poderia ter 
tido uma enorme com-
plicação, evitando o so-
frimento para a criança 
e para a família. E acho 
que isso é mais justo do 
que ver como um as-
sassinato – isso é muito 
preto e branco. A vida 
não é preta e branca. A 
vida é cinza”.

Em média, apenas 
um ou dois bebês que 
sofrem da doença 
nascem na nação de 
330 mil habitantes 
a cada ano

Brasileiras inventam calcinhas que 
dispensam absorventes descartáveis

TECNOLOGIA

Empreendedoras bra-
sileiras criaram dois mode-
los de calcinhas absorven-
tes, laváveis e reutilizáveis, 
que substituem o uso de 
produtos descartáveis du-
rante a menstruação.

Dado que uma mu-
lher normalmente tem 
em média 450 ciclos 
menstruais durante sua 
vida, essa invenção se 
torna uma escolha ideal 
por ser mais econômica 
e ter menos impacto no 
meio-ambiente.

TECNOLOGIA 
TOTALMENTE 
BRASILEIRA

As criadoras da marca 
Herself são as estudantes 
de engenharia química da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Raíssa 
Kist e Nicole Zagonel.

Um produto seme-
lhante, chamado Pantys, 
foi lançado recentemen-
te como a primeira marca 
brasileira especializada 
na tecnologia, mas as jo-
vens afirmam que a Her-
self, que começou a ser 
desenvolvida em 2016, é 
a primeira calcinha ab-

sorvente totalmente de-
senvolvida no Brasil.

“A tecnologia é nacio-
nal, priorizamos a mão 
de obra local, a matéria-
-prima é adquirida de 
fornecedores gaúchos e 
do Brasil”, explicou Raís-
sa ao Portal Arauto FM.

COMO FUNCIONA
A camada em conta-

to com a região íntima 
é composta por um te-
cido tecnológico 100% 
algodão (mais indicado 
por ginecologistas) que 
possui um toque seco, 
para evitar a sensação 
de umidade. A camada 
intermediária é compos-
ta por um tecido tecno-
lógico ultra-absorvente 
e com ação antimicro-
biana, que irá reter toda 
a menstruação e evitar 
bactérias e fungos. A ca-
mada mais externa é im-
permeável para que não 
ocorram vazamentos.

Dois modelos já co-
meçaram a ser comer-
cializados: um para fluxo 
intenso, que equivale a 
três absorventes descar-
táveis, e um para fluxo 

moderado, equivalente a 
um absorvente.

“O tempo de uso de-
pende muito do fluxo, 
mas a média é de 12 horas, 
considerando a segurança 
e a saúde”, disse Raíssa.

As empreendedoras 
calculam que o tecido es-
pecial é 100% efetivo até 
48 lavagens. Isso equiva-
le a, aproximadamente, 
dois anos. Após este perí-
odo, o tecido não terá as 
mesmas características 
funcionais de quando era 
novo, mas isso não im-
pede seu uso como uma 
calcinha comum.

COMPRE
Por enquanto, o produ-

to está disponível para pré-
-venda em uma plataforma 
de crowdfunding (finan-
ciamento coletivo). No fu-
turo, será vendido online.

Cada calcinha custa R$ 
75, e pode ser adquirida 
aqui. O link ainda possui 
diversas explicações e de-
talhes sobre a tecnologia.

Outras dúvidas tam-
bém podem ser esclareci-
das na página da Herself.

Hypescience

Fotos: Divulgação
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MFAB
TOPOGRAFIA

ARTERIAAR
PIOARADAR

PROLIXIDADE
ANNNDI
DEIMOSOUR

CEPOOSSEA
CONCAVOD

LACAANCHO
TRANSEDOI

NUASSANN
VEUCACOCAFE

IAPARREAR
RREMOERN

ROMEROBRITTO

Descrição
minuciosa

de uma
localidade

Material
de antigos
preserva-

tivos

Primeiro
(?): princí-
pio divino 
aristotélico

Carta de 
concessão
de terras

Canal
dilatado no
aneurisma

Ácido que
contém a 

informação
genética

Anno
Domini
(abrev.)

Monitora a
velocidade
do carro,

na estrada

Revista
semanal

da Editora
Globo

Letra
excessiva
no mita-
cismo 

Interjeição
típica do
carioca

Tronco em
que o açou-
gueiro cor-
ta a carne

Como o an-
tigo grego
praticava
esportes

Estado
induzido

na hipnose

Unidade 
Astronô-

mica
(sigla)

Pensar
muito em

Conexão
hidráulica
com ângu-
los retos

Dar (?) 
luz: parir
Cebola,

em inglês

A vogal do pingo

Localizada em Natal (RN), foi a
primeira base de foguetes da

América do Sul   Predesti-
nados

A voz do
pardal

Lua de
Marte

Caracte-
rística do
discurso

enfadonho
Mamífero
carnívoro
florestal
Surra

Nosso, em
inglês

Engenho
espacial

Medula 
(?): produz
hemácias

Veste de
maestros

Quartzo usado em
camafeus

O dia decisivo
(?) Hall, maior

auditório da Ópera 
de Sydney

Amplo
Primitivo

sistema de
comércio

Formato
da colher
Lago, em
francês

Nitrogênio
(símbolo)

Maurício
de (?):

governou 
o Brasil

holandês 

Compaixão
Tratamen-
to dado às

freiras

Bar típico
de Paris
Peça do
xadrez

Acessório 
obrigatório
à iraniana

Artista
plástico

brasileiro
radicado
nos EUA

Encilhar;
selar

Genitor

Resto de
dente

O "P" na
sigla TPM

3/lac — our. 5/onion. 6/deimos. 7/concert.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

- O novo e-mail 
do governo é: 

planalto
@lheira.gov.br

Cuidado com con-
fusões e desenten-
dimentos na co-
municação, ariano. 

Observe as suas atitudes, o 
seu comportamento emocio-
nal e os padrões que preci-
sa eliminar. Dia que favorece 
as amizades e uma intuição 
mais perceptiva da realidade.

Os sonhos e ideais 
taurinos ganham 
muita força neste 
momento. Cuida-

do com desentendimentos 
com amigos devido a pro-
blemas de comunicação. 
É hora de ouvir a intuição 
em relação à realização de 
seus projetos.

Mercúrio, o re-
gente geminiano, 
está próximo do 
planeta Netuno. 

Você tende a ter dificulda-
de de agir baseado ape-
nas na razão. Este é um 
momento de cultivar mais 
a sensibilidade e valorizar 
os sinais.

Forte chamado de 
despertar espiri-
tual aos canceria-
nos. Momento em 

que você sente a necessi-
dade de se conectar mais 
com o que lhe é sagrado. 
Estudos e viagens podem 
ter, como propósito princi-
pal, o autoconhecimento.

Ao fazer negocia-
ções, siga a sua 
intuição, leoni-
no. Você tende a 

estar mais saudosista e 
também pode estar me-
lancólico neste momento. 
É hora de buscar terapias 
e apoio ao seu desenvol-
vimento emocional.

O foco está no 
estabelecimento 
de relações mais 
empáticas e sen-

síveis. A sua capacidade 
de se colocar no lugar de 
outras pessoas está enfa-
tizada. Cuidado com a ten-
dência a demandas irreais 
em seus relacionamentos.

Momento interes-
sante para desen-
volver habilida-
des criativas ou 

artísticas. É preciso que 
você descanse e consi-
ga repor a sua energia. 
Pode estar sentindo um 
chamado relacionado ao 
trabalho, libriano.

Cuidado com ex-
cesso de fragili-
dade e vulnerabi-
lidade emocional. 

Procure não se iludir e en-
ganar no terreno amoroso. 
Excelente momento para o 
contato com a arte e a es-
piritualidade. O conheci-
mento amplia horizontes.

Saiba ouvir mais 
o que as pessoas 
têm a lhe dizer. 
Este é um mo-

mento em que você deve 
valorizar a interiorização e a 
reflexão. Não queira bancar 
o salvador da pátria na fa-
mília, sagitariano. Coloque 
seus planos em prática.

Esteja mais atento 
à linguagem não-
-verbal e sincroni-
cidade. Os irmãos 

ou as pessoas próximas 
podem estar solicitando 
atenção e cuidados. Essa 
é uma fase importante, que 
prioriza o seu desenvolvi-
mento subjetivo.

Momento de re-
flexões sobre 
como você está 
utilizando as suas 

qualidades. Pode haver 
oportunidades de desen-
volvimento material nesta 
fase. É necessário que se 
desapegue do que é su-
pérfluo, aquariano.

Temos nesse mo-
mento a conjunção 
de Mercúrio e Ne-
tuno em seu signo, 

pisciano. Este é um mo-
mento de muita inspiração, 
imaginação e sensibilidade. 
Tende a haver uma conexão 
muito sutil, mas também 
profunda com as pessoas.

Turma da Mônica Mauricio de Sousa
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